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PERFIL DOS USUÁRIOS DE PROFILAXIA PRÉ EXPOSIÇÃO SEXUAL AO HIV EM
UM MUNICÍPIO DO SUL DO PAÍS
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Introdução:  Na América Latina,  o  Brasil  tem o maior  número de casos  de Aids  e
representa mais de 40% de todas as novas infecções na região. No enfrentamento desse
cenário, surge a profilaxia Pré-Exposição ao HIV (PREP) como estratégia efetiva, tanto
que é recomendada pela Organização Mundial de Saúde. Objetivo: Descrever o perfil
epidemiológico dos usuários de PREP numa unidade especializada de IST/Aids em São
José  dos  Pinhais/PR,  entre  2021 e  2023.  Metodologia:  Foram coletados  dados  dos
indivíduos em uso de PREP numa unidade especializada em IST/Aids de São José dos
Pinhais/PR, entre janeiro de 2021 a janeiro de 2023, em dois momentos. Primeiramente
por meio da aplicação de um questionário estruturado denominado entrevista inicial. Em
um segundo momento,  consulta  ao Sistema de Controle  Logístico  de Medicamentos
(Siclom) do Ministério da Saúde. As variáveis idade, raça, sexo, orientação sexual, e
escolaridade  foram  tabuladas  em  planilha  Excel  ®  e  apresentadas  em  frequências
absolutas e relativas. Resultados: Foram identificados 95 usuários, destes, 93% são do
sexo masculino, 58% brancos, 81% se auto referiram como HSH, 76% com idade entre 21
e 40 anos e, 65% deles possuindo 12 ou mais anos de estudo. Com relação aos fatores de
risco associados à infecção pelo HIV, 38% fizeram uso de Profilaxia Pós‐Exposição (PEP)
nos últimos dois anos, e 6,3% já haviam feito uso de PREP. Evidenciou-se que 33,6%
tiveram relações sexuais desprotegidas com parceiros sabidamente HIV positivos, e 23%
tinham histórico de outras IST. Sobre o uso de preservativos, 57% afirmaram fazer uso
sempre ou em mais da metade das vezes. Não houve notificação de infecção pelo HIV
neste grupo de usuários de PREP no período analisado. Conclusão: A PREP tem se
mostrado uma importante ferramenta para a prevenção combinada do HIV e outras IST,
especialmente  em homens  homossexuais.  Torna-se  essencial  desenvolver  estratégias
para o recrutamento e retenção de outras populações, como mulheres, transexuais e
profissionais do sexo considerando suas vulnerabilidades. O monitoramento do perfil dos
usuários da PREP é importante ferramenta para o desenvolvimento de políticas públicas
direcionadas à prevenção da infecção pelo HIV.
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